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“Só se vê bem com os olhos do coração. O essencial é

invisível aos olhos. "   Antoine de saint-exupery 

Dedicatoria

“Se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo sera

Luz.  Jesus Cristo

. 



Apresentação

Juntei muitas palavras, todas que estavam ao meu alcance. 

Ateei-as, uma a uma, com laços da cor do amor, em vários feixes as

fiz. Palavras-histórias, de sorrisos e lágrimas, que de mil maneiras

descrevi. Crônicas fascinantes, dúzias e dúzias, escrevi. Na construção

das palavras tropecei, desci, subi, até chegar o momento de achar

que estava bom. Palavras de respostas? Não, estas só Deus as tem. 

São  palavras-carinho,  de  tom  doce  e  suave.  Contos,  lendas  e

Aconchego; palavras do zeloso amor de Deus, escritas com verdade

para falar a quem não conheço, e eu as entrego a você. A decepção, 

a  traição,  a  mágoa  e  o  desprezo  deixam  feridas  na  alma. 

Mansamente o autor fala de Perdão, Paciência, Tolerância, Gratidão, 

de  gostar  e  apreciar  o  que  se  tem.  Com  palavras-lenitivo,  fala  do

amor,  que  é  a  definição  do  próprio  Deus.  Deus  reside  em  cada

coração humano, o que justifica o esforço em levar palavras inspiradas

por Jesus, almejando que pela proximidade a Deus haja alívio dos far-

dos emocionais e espirituais, naturais aos seres humanos. Deus nos

dá palavras inspiradas como: amor, conforto e encorajamento para

falar aos outros, esperando uma ação positiva do Espírito Santo, num

efeito de cura na sua vida, amado(a) leitor(a). Se me perguntar: com

que propósito? Responderei: remetê-los à Bíblia, fonte das nossas

ideias e manancial de vida com bonança. Ensinar a colher novos fru-

tos, com gratidão e ver-se feliz. Se escolhi as palavras certas, que elas

possam acender e avivar seu coração. Deus te ajude, te esforce, te

fortaleça. Deu-nos o Senhor da sua Palavra, pois dela advém vitória

e vida. 
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Capítulo01

A escada

E

Virtuude

ra início da manhã. Ele subiu a escada rapidamente, 

tinha pressa e uma certeza: o senso de justiça, de dever cumprido. 

O fariseu passou tão rápido, tão rápido, que mal olhou o homem. Em

vez de cumprimentá-lo, limitou-se a reprová-lo, meneando a cabeça

eleva o nariz pronunciando tizius com os lábios... "Tsc, tsc, tsc!...." No

topo da escada, passou a orar palavras ditas solenemente, esperan-

do sustentá-las com expressões e pelo aumento do tom. E orava com

tal convicção de auto justificação, que fazia juízo daquele que estava

ao pé da escada. Lá  do  alto  da  escada  sua  visão  era  para  ser

melhor,  límpida  desobstruída,  apurada.  Não  há  impedimen-

tos  físicos  que  obstruam  a  visão  de  quem  está  em  cima.  O

problema é que a obstrução estava do lado de dentro do olho. Ele

olhara para o lado errado, no lugar e na hora errada; seu olho não

sabia olhar para dentro de si. 

Para  compensar,  falava  alto,  alto  o  suficiente  para  ser  ouvido, 

ainda antes do início da escada. Se falava alto, penso ser porque seu

coração estava fisicamente distante daquele que deveria ouvir. 

O publicano citado com indiferença, estava cabisbaixo a uns dois

passos antes do primeiro degrau. Ele não vestia sua melhor roupa, 

sabia como a adquirira; ele não veio com seu melhor calçado, sabia

onde este havia pisado; ele  trouxe  apenas  o  que  não  podia  se

desfazer: um fardo de culpa e ressentimento consigo mesmo. Não

olhava  para  o  alto  nem  da  escada  nem  do  céu.  Ele  não  iria  subir

mesmo, não  era  essa  sua  intenção,  ele  queria  apenas  que  o

Senhor visse como ele gostaria de ser digno de subir, conhecendo-

se e sentindo-se um intruso, injusto, queria ser justificado.  

Sabia de sua condição de desprezo para muitos. Tinha defeitos, 

como todos dali os tinham, mas os seus o tornara um invisível social, 

uma abastado vazio, carregando uma carga enorme de culpa, pesar, 

insignificância. Mas, apesar de tudo isso, tinha o dom maravilhoso de
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uma consciência sã, sabia onde era bem-vindo e em todos os muitos

outros lugares que não era. Isso era claro para ele, olhando de baixo

da  escada.  A  cidade,  antes  da  escada  atrás  dele,  o  conhecia  e  o

desprezava; o templo, acima da escada, a sua frente, aceitaria apenas

seus denários, mas, e o Deus acima da cidade e do templo? 

Ele  não  viu  Jesus,  não  viu  Deus,  era  um  invisível.  Melhor  ser

invisível  que  morto,  mas  Jesus  o  observava.  Observou  também  o

fariseu e sua oração. Antes de o publicano abrir a boca e pronunciar

uma palavra, Jesus, exultante, já comentava as palavras inauditas

do seu coração. 

Quando achou coragem, esse homem iniciou uma oração silen-

ciosa. Olhou para dentro de si e não viu nada a apresentar ao Senhor. 

Sentia  um  vazio  no  seu  peito,  teve  medo  de  dizer,  de  falar  ficou

mudo, conhecia as mais bonitas palavras, mas palavras têm conse-

quência.  A  razão  o  abandonara…  preferiu  o  silêncio  e  um

olhar. Não diria mentiras… as suas verdades não podiam ser

ditas… verdades  que  jamais  seriam  pronunciadas.  No  fundo, 

restava-lhe alguma coisa a ser dita, poderia pedir desculpas, mas

desculpas não justificam erros. 

Mas sempre se tem a opção do silêncio. Seus olhos, com simplici-

dade, falavam frases de amor, e esse amor dizia muito mais. Suas

palavras mudas foram realmente entendidas. As palavras ditas no

silêncio do seu olhar, foram benditas, brotaram do fundo do coração

e palavras presas foram tomando forma de oração. 

Pedaços de todos nós já ficaram para trás. Pedaços dele também. 

Ele agora tinha muita coisa, menos o valor que um dia teve. 

Que palavra dizer a Deus, que  represente  realmente  o  que  é

preciso  dizer?  Palavras  nascem  na  mente;  depois,  descem  para

buscar  força  do  ar  e  voltam  formadas,  saindo  pela  boca.  Esse

homem falou de si e não do outro. Falou baixinho como quem

fala a quem ama, como um coração que está mais perto e voltou

justificado  para  sua  casa,  caminhando, parecia flutuar. Não precisou

estragar a felicidade de ninguém  pra  encontrar  a  sua,  agora  tinha

uma  razão  para  sorrir  todos  os  dias:  fez  o  não  previsto  na  lei.  O

próprio Deus o colocara como referência. Que dia! Como o amor é
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capaz de mudar uma vida. O mundo não o viu chegar. Agora todos o

veem indo com uma certeza: não se deve desistir. Esteja sempre com

os pés firmes. Se cair, Deus vai te ajudar a levantar, porque é isso que

Ele  faz  a  vida  toda.  Te  ajuda!  Sempre  vai  te  ajudar!  Não  importa

quantas  vezes  você  cair,  Ele  segurará  sua  mão  durante  a  queda. 

Deus sempre vai te ajudar a ficar em pé. O homem deixou na

escada um coração amargurado, não tinha muito dele a ofer-

ecer, mas tudo o que tinha, deu. 

 Aquele que leva a preciosa semente, andando e chorando, voltará, 

 sem dúvida, com alegria, trazendo consigo os seus molhos.  Sl 126. Foi

até aquele lugar, acreditando que tudo estava perdido. E era apenas

o início. Olhou agora mais alto, olhou a cidade, fechou os olhos e, no

avesso das pálpebras, olhou para dentro e viu luz. Já não era invisível, 

agora tinha tudo que precisava: Jesus é tudo. 

A rosa apaixonou-se pelo cacto. Compreendia seus espinhos! 

Hino:

“Tocou-me, Jesus, tocou-me

De paz Ele encheu meu coração

Quando o Senhor Jesus me tocou

Livrou-me da escuridão” 

Compositor: Wil ian J. Gaither.Hino:
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Capítulo02 Grilhões rompidos

Liberdade

omo era o nome do gadareno? Você sabe? Ele não é lembrado

Cpelo nome, parece que não tem um, mas tem, sim, um nome, 

sinônimo de “achado do Senhor”. 

Era manhã em Decápolis, os comerciantes passam com suas mer-

cadorias sobre os seus animais de carga. Aquela é uma região rica em

comércio. Não é à toa que foi salteada por tantas nações e que Roma

agora a vigia de perto. Cada comércio anuncia seus produtos em uma

rua próxima e, se não houvesse tantos gritos de propaganda, daria

para  escutar  o  tilintar  do  martelo  malhando  o  ferro.  O  guarda

romano é atraído pelo som das marteladas. Afinal, Roma não é o

império de ferro? Olha para o interior meio penumbra e vê, ao cen-

tro, o vermelho do forno. Recua um pouco. Quando o fole sopra e

fagulhas  incandescentes  enchem  o  ambiente,  foi  nesse  momento

que ele, olhando o braço erguido do ferreiro, percebeu cicatrizes e, 

olhando melhor, não eram só naquele braço, percorriam também

seu dorso, braços, pernas… certamente seria um guerreiro, um sol-

dado. Roma precisa saber quem é esse guerreiro. Pode ser um risco

ao império. O pretoriano abaixa-se um pouco para passar pela porta. 

Com  a  mão  esquerda,  procura  proteger  os  olhos  das  brasas

esvoaçantes; a mão direita está sobre o cunho de sua espada. 

Ƿ − Ave, César!‼   ɣ − Dia!!!! ele respondeu

Ƿ − “Não és romano? És escravo?”. ɣ − “Sou livre! (suspiro)”. 

Ƿ  −“Que  marcas  são  essas  em  vosso  corpo?  Que  combate

viveste?”. 

O homem solta o martelo, abre uma janelinha lateral para que

entre um pouco de luz e, apontando para uma banqueta, convida o

soldado a sentar. 

ɣ − “Meu pai, o pai do meu pai, o pai do meu avô, todos eram fer-

reiros, geração por geração. Aqui nesta mesma bigorna, via meu pai

malhando o ferro, como faço agora e, embora tenhamos confecionado

muitas lanças e espadas, nunca empunhamos uma… as fazemos, não a
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empunhamos, não”. 

Ƿ − “Então por que as lacerações?”. 

“Esses talhos são marcas de combate, sou um soldado, conheço uma

ferida assim quando vejo uma”. 

ɣ −  “Foi uma legião (seiscentos soldados)”. 

O legionário segura mais uma vez o cabo da espada e, desta vez, está

pronto a desembainhá-la. Ora, um homem que lutou com uma legião, 

logo, é claro, que lutara contra Roma, pois nenhum outro império tinha

legião. Olhando o estado de alerta do pretoriano, o ferreiro, com olhar

sereno, diz:

ɣ −  “Calma! Não sou um guerreiro, nunca fui”. 

E, falando baixinho como quem está recordando com carinho, diz: 

ɣ− “Foi um homem!”. 

Ƿ −“Um homem só?… fez tudo isso?”. 

ɣ − “Não. Um homem só me libertou de tudo isso”. 

Ƿ −“Fale logo, explique!”. 

Apontando pela janelinha aberta, ele disse: ɣ −“Está vendo aquelas

montanhas,  aqueles  penhascos  cheios  de  pedras???”.  Seu  dedo  ficou

estirado na direção, seus olhos parados, estão marejados e refletem o

brilho das chamas amareladas. Demora um pouco, ele recolhe sua mão

e aponta para um pequena pilha de ferros retorcidos, correntes, cadeias

e, pegando uma delas, aproxima de seu próprio punho e diz: ɣ −“Era aqui

que elas estavam, e era ali naquelas montanhas que eu estava… ali, eu

corria desnudo, gritando, aterrorizado em mim mesmo; eu era o medo

fugindo do pavor; essas cadeias me eram colocadas e, enquanto desfale-

cido, abrigava-me nas tumbas daquele cemitério. Mas, despertando, eu

as quebrava e as despedaçava, como você as vê aqui”. O soldado solta a

sua espada e vai sentando-se na banqueta que lhe havia sido oferecida. 

“Todo soldado gosta de histórias de combates, de pelejas”. 

O  ferreiro  continua  falando  baixo,  pausado.  “Então,  uma  manhã

chegou um barquinho lá do outro lado… vinham alguns homens neste

barco, mas pessoas que o viram chegar, disseram que, quando o

barquinho tocou a margem, os homens que estavam na proa, fizeram

menção de descer e ouviram uma voz de um que estava lá na popa, sen-

tado,  olhando  como  se  estivesse  vendo  algo  ou  alguém  exatamente

nesta montanha. Os outros do barco olhavam para o movimento do cais, 
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para as pessoas que passavam. O homem na popa era o timoneiro

que vinha dando a direção ao barco”. Ainda olhando fixamente

em direção aos penhascos diz: ɣ − “Eu irei!”. 

Os outros afastam um pouco para o lado do barco para o timoneiro

passar.  “Quando Jesus coloca seu pé para fora do barco, a água lhe

parece chão. Ele dá uns dois passos e, quando seus pés tocam a areia da

praia, sua autoridade vai adentrando a região numa onda crescente que

partia dele e avançava com um poder tão sobrenatural que a legião que

o oprimia, foi sacudida a tal ponto que o gadareno despertou”. 

ɣ −“Olha, soldado, não sei dizer como, mas, pela primeira vez em

minha vida, eu corria e corria com uma velocidade tal e com uma

direção única, eu simplesmente vinha, e vinha em salto de largos pas-

sos… foi tão rápido. O homem estava em pé na beira da praia… ele

esperava… os outros não sabiam o que ele esperava... Ele esperava

por mim… E eu vim. Nem percebi, foi tudo tão rápido que, quando

abri os meus olhos, estava ajoelhado aos pés do timoneiro.  Não o

conhecia, nunca o vi, ninguém me disse seu nome, nada o identifica-

va, mas, quando abri minha boca, falei:  

ɣ −“Que queres, Filho do Deus Altíssimo?”. 

As  pessoas  se  viraram  para  ver  aquilo:  o  gadareno  de  joelhos, 

quantas pessoas o estavam segurando? Ninguém. Onde estavam os

gritos,  os  pânicos,  onde  estava  o  tumulto?  Toda  a  costa  do  mar

parou… pescadores, mercadores, carregadores, prostitutas, ladrões, 

todos pararam. Era o gadareno, pai de toda a confusão, que estava de

joelhos, sem algemas, sem correntes, sem cordas, sem pessoas

segurando  (ainda  que  isso  nunca  o  detivera),  era  o  gadareno  de

joelhos  diante de um único homem. O  centurião  estava  de  pé. 

Levantara-se  pela  força  daquela  história  e  nem  percebera. 

Todo soldado romano sabe o poder da força… Roma é a força! 

Agora estava sendo contada uma história de um poder maior do que qual-

quer força. 

Sabe quando a gente está conversando e diz para alguém: “Você

não sabe o que eu tenho passado?”. É,  com  esse timoneiro não pre-

cisava  dizer  isso.  Ele  sabia!  E  sabia,  porque  enxergara  toda  aquela

opressão. Ele resolve abrir sua boca e pergunta:
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Ω− “Quem são vocês???”. 

Todos ficaram sem entender. Os que vieram no barco com Ele, 

estavam estáticos, parados, boquiabertos… nunca tal acontecera… do

que ele estava falando? Ele é o verbo, ele não erra, não era para ele

ter perguntado “quem é você?”. 

De fato, os homens do barco estavam corretos. Ele não erra, não

se equivoca, não se atrasa, não se confunde. Ele é a Verdade, não

pode mentir. Então, o homem que está de joelhos abre a boca

e pronuncia: multidão!. 

Uma multidão de força, uma legião de joelhos diante da Verdade

que liberta, era inevitável. Aquela legião o conhecia, já o servira, não

o servia mais. Embora eles não o servissem, tinham que obedecê-lo. 

Tinham que obedecer a quem foi dado todo o poder. 

Jesus o timoneiro olha nos olhos do homem e, apontando para

uma manada de porcos, disse:   Ω− “Vai!!!”. 

E é isso soldado, os homens do barco querendo descer da embar-

cação, perguntam:   − Jesus, vamos descer?!!! 

ɣ −“Agora era o meu olhar no olho do Homem da praia que chamaram

de Jesus. Já vira a calmaria de um mar parado, mas nada se comparava à

paz daquele olhar. Agora não havia palavras, só minha alma falava e

meu olhar no olhar dele. Minha alma gritava em desespero:  

ɣ − ‘Senhor, eu fiz… eu fiz…  Quanto eu fiz…’.  

Ω−“Eu sei!”. 

Os homens nem bem tinham descido do barco e o Mestre  já cam-

inha de volta para ele. Todos então começaram a voltar para a nau. E eu

ali com minhas cicatrizes antigas e uma nova marca. A marca do Cristo

que liberta. Quando o barco começa a se afastar, ainda inebriado pela

doçura da sua presença, desperto e grito:

ɣ−‘Deixa-me ir com o Senhor‼??’. 

Ω− ‘Não. Vá e diga a todos o que aconteceu’. 

ɣ − Então, é isto que estou fazendo agora”. 

O  soldado  está  extasiado,  levanta  atônito,  dá  um  aperto  de  mão

romano, segurando firmemente no antebraço do ferreiro. Agora não diz

mais “Ave, César”. Despede-se, dizendo apenas: 

Ƿ − “Pax”. 
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Capítulo06 De onde virá o socorro? 

J

Retidão Moral

acó, para de frente para o monte. À retaguarda, seus servos, 

havia também suas riquezas, gados, camelos, ovelhas, joias. Com ele

estava seu maior tesouro: sua família. Foi em prol da família, esposa

e filhos que ele trabalhara e lutara tanto e lá no alto está seu maior

temor, os mais renomados guerreiros, tendo como líder seu irmão

Esaú, Jacó pensa: “Como eu amo, como eu quero essa família”. Aliás, 

foi  este  seu  tanto  querer  que  desembocou  em  toda  essa  situação. 

Ainda a distância, pode destacar e perceber claramente os instrumentos

de guer a, onde olha e vê mãos armadas… “minhas mãos têm calos, nas

mãos trago a verdade de um novo ser. Se antes eu era cobiça, agora

o amor é que jorra do meu coração”. A imagem do passado não

representava mais aquele rosto de homem: o pastor de ovelhas

tinha um novo olhar. Aprendera a repartir o que, com dificuldade, jun-

tara em noites frias, nas solitárias madrugadas frias. Este era para ser

um  momento  de  festejo,  tantas  vezes  sonhou  e  desejou  esse

momento, mas está sobressaltado, coração acelerado, sua amada se

aproxima  silenciosamente  e  diz  baixinho:  ɣ  −  “Amor,  segure  bem

forte  a  minha  mão”.  Toda  a  caravana  assustada,  os  conselheiros

diziam que deveria ser evitado esse encontro, o ambiente, as

circunstâncias, a consciência, os transeuntes. O entendimento

era o mesmo: esse encontro deve ser evitado. Talvez para o dia da

última velhice... quem sabe, no leito de morte… mas não naquele

momento…  ainda  tinha  tanta  coisa  para  viver,  realizar,  nunca

usufruirá de nada que tinha ou que havia conquistado. Esse seria o

tempo de deleite, mas está se deparando com o que espera ser, no

mínimo, hostilidade.  

À medida que caminha, embora suas pernas teimem pesarosa-

mente  a  caminhar  pra  frente,  sua  mente,  seus  pensamentos  não

estão ali. Ele se lembra da sua infância, da sua juventude, das pelejas

meio a gargalhadas, seu irmão era sisudo, sorria com os olhos, era
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verdadeira sua alma. Ele lembra quantas vezes confiou na voz do seu

irmão, dizendo: “Pode pular que eu te seguro”; lembrou-se de quem

sempre  que  se  fez  necessário,  se  colocou  entre  ele  e  quem  o

ameaçava;  lembrou  quem  assumiu  sem  medo  algum  os  malfeitos

que os dois haviam praticado. Sim, era essa a lembrança que tinha de

seu  irmão.  Havia  um  bando  de  guerreiros  vindos  agora  em  sua

direção, liderado por seu irmão. Se sua razão prevalecesse, pensaria

o  que  todos  ali  desejavam:  fugir  o  mais  rápido  possível.  Mas  seu

coração gritava: “Eu confio nele‼!”. Na manhã quente daquela capina, 

isso era como uma lufada de ar fresco, aquietava a sua alma, revigorava

o seu coração e, mesmo em todo o temor, fazia-o ficar confiante. Ao

longe, alguém já dizia: “A cara dele não está muito boa”. Jacó só con-

seguiu pensar: “É, mas seus olhos sor iem.. o orgulho e o egoísmo não

falaram mais alto! !”.    

Lembrou a madrugada que saiu escondido, fugindo. Agora defini-

tivamente, não se esconde. Era avesso… agora  era  verdadeiro  e

sincero. . Já se encontrou, uma força fazia-o acreditar que vale

a  pena  lutar  pelo  amor…  agora  lá  nas  colinas,  tanta  gente  vem

descendo e impera o silêncio, um respeitoso e predominante silên-

cio. Eles, os dois, conhecem cada pedra desse caminho. Correram ali

quando  crianças,  algumas  dessas  árvores,  pedras  e  grutas  foram

esconderijos e trapézios para ambos; sabem o cheiro dessa grama e

o gosto da água do rio, lembra o calor dessa brisa, lembra, e lembra

porque nunca esqueceu; dos campos planos e dos montes acima, lá

no alto, onde carruagens de combates agora cintilantes, acima delas

cintilam as estrelas... pensou: “Que a estrela minha permaneça a brilhar, 

quero continuar a sonhar, agora  numa história de paz à qual todos

nos  juntamos  e  caminhamos  em  prados  verdes  e  há  paz  e

serenidade”. Seu coração, descompassado, queria derramar sua alma

e seu coração diante do seu irmão, de sua família, dizer, olhando nos olhos

de cada um da casa, o quanto sentia. Ele carrega consigo muitas posses, 

mas o que quer de verdade é envelhecer com a certeza do perdão, do

justo perdão e que agora é verdadeiro, puro.  

Jacó quer ter novamente o gosto do gostar de antigamente, quer

retomar a inocência da sua juventude. Quer voltar a viver  igual
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fora na antiguidade. Quer muito sentar à tarde com a família e falar

onde esteve e o que fez e o que fizeram nesse tempo de ausência. 

Quer derramar um pranto de arrependimento e que anda em ver-

dade,  “não  na  sua  verdade”,  mas  na  essência  pura  da  verdade  e

deseja que seja acolhida numa taça onde o amor e a misericórdia

falem mais alto, o sangue que corre em suas veias, a aliança, o laço

familiar… esteve tanto tempo só… alma solitária… agora seu desejo é que

sua alma se misture novamente à alma da família.    

Está  cansado.  Se  eles  soubessem  a  falta  que  fizeram…  foram

muitas  faltas,  vazios,  três  décadas  de  ausências,  promessas  a  si

mesmo de que o amanhã seria melhor. Caminhou por altos vales e

desertos, chorou, afligiu-se e se não fora a poderosa Mão que o reerguia

a cada manhã, certamente estaria prostrado no deserto, por muito

tempo. O mínimo lhe fora negado pela família, mas o Deus provedor

lhe dera muito. 

Está cansado, precisando de um abraço, isso apagaria todas as

marcas e feridas... todas as dores... Olha mais acima que os montes, 

sabe que o Senhor o ouve, imagina o que está por acontecer, embora

anseie com toda sua alma a paz, a guerra perscruta, avança em sua

direção. Tudo o que queria era ouvir uma voz familiar dizer: “Seja

bem-vindo!”. 

Quer voltar a sorrir, não lembra quando teve motivo para isso. 

Sorrir. Sorrir e sentir que tudo já passou. Em sua última oração ele

pede: “Senhor, se caírem mil ou dez mil que eu esteja entre eles, não

suportaria viver sem o amor familiar novamente”. 

A tropa se põe em formação, seu irmão vem à frente, sua mão

está erguida, mas sua espada está embainhada, ele a desembainhará

na ora própria, não se vê mais o céu, só cavalos, seus cavaleiros e

uma coluna de poeira que cortina o céu. A tropa vem a largos passos, 

a  galopes,  não  tendo  mais  aonde  correr  ou  esconder.  Israel  se

ajoelha  à  espera  do  golpe  de  misericórdia,  uma  espada  lhe

arrancaria a cabeça, esta era a promessa. Os trotes dos cavalos

cessam, e quando Jacó ouve o salto a terra daquele que comandava, 

se põe de joelho e aguarda o golpe da lâmina. Mas, de forma

inesperada, recebe o afago do braço do seu irmão em seu pescoço; 

18

Talhas

Invisiveis



Jose Marconi

lábios que juraram guerras antes, beija-lhe a face agora; a mão que

o ameaçou em riste, levanta-o e lhe põe de pé. 

A voz que bravejara vingança, finalmente quando se fez pronunciar, a

mesma voz que gritara ira, agora de forma tenra diz:

- Meu irmão, seja bem-vindo‼. 

E  o  abraçou  apertado  e  demoradamente.  Ele  abraçou  o  seu

coração. Esse toque que recarregou as energias, um toque de bon-

dade e misericórdia, o amor prevaleceu e lhe vivificou naquele dia; 

dentro do seu coração não há mais temor. O amor o lançou fora, já

pode respirar; já vai alta a noite e lá fora a brisa sopra bem de leve

como que a balbuciar um sussurro de paz que avisa que as flores de

jasmim e seu perfume inundam o ar. Respira profundo e lentamente. 

Abre a janela do coração suavemente e ouve o bater agora compassado e

suave, e lhe vem um sentimento só: gratidão. 

A gratidão anda de mãos dadas com o amor. As mãos de  misericór-

dia estendidas, essas fazem a diferença, porque é por elas que nos

erguemos  e  nos  tornamos  leves.  Muitos  não  sabem  receber,  e  o

orgulho e a arrogância imperam nas suas vidas de forma tremenda, 

mas precisamos persistir em ajudar, ainda que o eco do egoísmo

predomine,  porque  aprendemos  que  o  amor  cobre  todas  as

transgressões e iniquidades. . “Pois, outrora, éreis trevas, porém, 

agora, sois luz no Senhor; andai como filhos da Luz porque o fruto da

Luz consiste em toda bondade e justiça, e a vitória vem com um doce

sabor, por causa da confiança”. 

Amado(a) leitor(a), não elimine a esperança, comece a eliminar as

adversidades, esteja disposto a sorrir. Sei que consegue. Não cesse

de orar, porque quanto mais orar, mais perto ficará d’Ele, e a confi-

ança vem pela proximidade, pela convivência, pela intimidade. Você

tem um coração capacitado, é imperativo que creia e que permaneça

nessa  força...  Transporte  os  seus  pensamentos  até  a  presença  de

Jesus, continue a progredir. O importante é você não perder o foco

em Cristo. Mantenha os olhos sempre fitos em Jesus. “Nome acima

de todos os nomes”. Hoje parece ninguém saber agradecer, só se

quer  receber  e  apenas  ter  os  olhos  voltados  para  dentro  de  si

mesmo, julgando-se senhor absoluto da sua vida. Quando a nossa
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vida pertence apenas ao autor e consumador de todas as coisas, que

é  o  nosso  amado  Mestre  Jesus,  temos  um  coração  agradecido. 

Assim, o Senhor dará sabedoria em tudo o que fizer, ajudando-o a

andar em sabedoria a cada dia. 

Deus está contigo! Que Deus sempre te conceda a visão de uma

boa e nova realidade!!! Que a gratidão venha de forma sobrenatural

preencher os nossos corações para que o amor impere e possamos

ser abençoados com a bênção da prosperidade. 

Coisas de felicidade. Jacó era grato a Deus por sua esposa. Eu sou

grato a Deus pela vida de Leila, minha linda e amada flor. Deus a me

deu e fez flutuar meu coração, entoar a mais bela melodia de amor, 

tocada  com  os  acordes  do  meu  coração.  Ele  nos  uniu  através  da

cumplicidade e gestos fazendo, em só uma, nossa história de vida, e

a escrevemos todos os dias... a mais bela flor radiante e brilhante

que cuido e rego com profundo amor. Uma flor, meu milagre, só ela

alegra minha alma, resposta de Deus para minha vida, é o elo forte

que mantém a chama da esperança e do amor sempre a queimar no

meu coração... vejo o agir de Deus na sua vida, sensibilidade, maturi-

dade, responsabilidade... Quanto a você, querido(a) leitor(a), que os

seus  passos  sejam  revestidos  de  poder  do  alto,  para  que  sejam

revestidos com a armadura de Deus e Ele te conceda a sabedoria, a

coragem e o discernimento para prosseguirmos juntos, rumo ao alvo

que é Jesus... 

Querido(a), que a cada dia você possa firmar os seus passos na

Rocha que é Cristo e tenha a visão de uma águia, para que a feli-

cidade seja uma constante na tua vida. Foi com Jacó, foi comigo, será

com você. 

Hino:

“Padrão de amor

Eu sempre hei de rogar

Mais perto quero estar

Mais perto quero estar

Meu Deus, de ti!” 

Compositor: Sarah Flower Adams
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Capítulo04

Se tu és 

Integridade real

esde o início das eras, a maior tática do inimigo é tentar

D

desacreditar Deus. Enganar é a arte do inimigo; ele enganou alguns

anjos e depois enganou Adão e Eva, trazendo a morte à humanidade, 

e um passinho de cada vez, o inimigo avança, tentando colocar descrédito, 

colocando dúvida sobre família, tenta o indivíduo a desacreditar a fé no outro

e desacreditar em si mesmo, desacreditar a Deus, como se fosse

possível desacreditar o amor. Deus é amor! 

"O Acreditar", a força do crer que sempre esteve dentro de mim

e de você, o nosso perceber perto do nosso sentir. Optar pelo perto

do Senhor Jesus, optar por estar "ao lado" vibrando.  É real nossa

percepção, nossa razão. Acreditar sempre ajuda, ainda que fatores

demonstrem o contrário... jamais desista de você nem das pessoas

que você ama. Jamais desista de ser feliz. A confiança em Deus nos

guia  pelos  caminhos  difíceis  da  vida.  O  inimigo  só  enxerga  os

defeitos. Deus enxerga as qualidades. A indiferença à crença é pior

que a descrença. 

Querido (a) leitor(a), vou bombardear o seu coração e sua

mente com palavras de amor e de fé, dizendo que os bons e novos

dias  virão.  O  Senhor  Jesus  nos  ajuda  a  enfrentar  a  maldade

com  bondade,  a  falsidade  com  sinceridade,  a  maledicência

com  bênção,  a  desonestidade  com  equidade, a  parcialidade

com imparcialidade, o engodo com a veracidade,   o conluio com a

hombridade, a má-fé com a fidedignidade, o mal com o bem, e até a

pedrada  com  o  perdão.  Tenho  falado  sistematicamente  em  meus

livros sobre a força do perdão, e olha que só não estou chamando de

poder porque só Jesus, ele tem todo o poder. Você é cristão, você

tem dentro de você virtude e graça. Se alguém te machucou, você

não paga na mesma moeda. Você e eu aprendemos com Jesus como

agir. Você, querido(a) leitor(a), é um virtuoso ser confiante. Amigo

verdadeiro, tua vida e teu comportamento apontam para o mesmo
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lado que você fala. 

E teus amigos encontram força no seu falar, no seu discurso. Você

não vive pelo vapor dos eventos. Entende que a verdadeira essência

está na comunhão e na verdade. Suas palavras são proveitosas

e  pessoas  são  privilegiadas por estar ao seu lado, a sua mesa é

repleta de frutos porque colhes na árvore que plantaste no terreno

da concórdia, árvore que tem suas raízes firmadas no subsolo

da confiança e da alegria que são valores de Deus, apesar de

não naturalmente visíveis, sempre alimentam toda a árvore. Muitos

querem a felicidade, outros não a podem ou não querem, você é um

daqueles que podem e querem ser felizes, e já começou a busca. 

Anotei aqui coisas que sei que você é grato, anotei só para eu não

esquecer: você é grato, pois tem a vida! Por não ter desistido, você é

grato, pois frente à soberba permaneceu humilde, e o perdão satisfaz

uma vida. Você é grato por estar aprendendo a ter paciência até com

quem você sabe que lhe trai, mas você é grato, pois não paga o mal

com o mal, mostra que você tem prudência. Você é um ser inteligente, 

entende o tempo certo de agir com o Senhor Jesus Cristo na sua vida. 

Você  semeia  bênção  com  sua  língua,  colhe  benefícios  em  sua

própria vida. É grato, pois sabe que cedo ou tarde o melhor de Deus

vai te alcançar, sabe que Deus te ensinará o caminho da vitória. 

Você é grato a Deus porque seu lar tem seus alicerces no Senhor

Jesus Cristo. Você é grato por ser liberto de todo o ódio e em seu

coração não há rancor; você aprende com suas experiências, cresce

com dignidade e a luz da esperança guia sua trajetória. Você é grato

a  Deus  porque  sorrir  em  meio  à  tristeza,  levanta-se  na  queda  e

prossegue para o alvo olhando para quem te fortalece: Jesus. 

Você é grato a Deus porque mantém seus olhos fixos num ideal

sublime e luta sempre pelo seu sonho. Você luta e persiste e é digno

da vitória. Lembra que há muitas pessoas que te amam e te querem

bem. Os salmos mais lindos foram escritos em meio às piores tribu-

lações, por isso o nosso Senhor Jesus Cristo nos aproximou uns dos

outros  para  aprendermos  e  sermos  gratos,  extraindo  de  nossas

provações as mais lindas e edificantes lições para nossa vida. Foi pelo

testemunho e pelas histórias como as tuas que não desisti da minha. 
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Capítulo05 A andorinha 

Aandorinha cresceu num ninho

em determinada época invernosa. 

Quando todos se encolhiam em seus ninhos, 

A andorinha mãe enfrentava o frio e a chuva

e saía com uma incumbência. 

Não era para pegar um ramo (possível), 

não era para pegar um alimento (possível), 

não era para convencer outras andorinhas (todas eram convencidas). 

A andorinha mãe saía com a incumbência de fazer verão. 

Não bastava deixar o conforto, a segurança, o abrigo… saía no frio. 

Era preciso abrir as asas desguarnecendo o peito

e se lançar em voo. 

Os outros pássaros atingidos pelas intempéries

retraíam-se ao ver tantos fatores desfavoráveis

e suas reais limitações aconselhavam isso. 

Às andorinhas lhe são expostas as mesmas intempéries, 

os mesmos desconfortos. 

E enquanto todos se aninham para esperar uma mudança

e talvez morrer pelo frio, 

a andorinha tem o exemplo: 

vai até a borda do seu ninho e voa

para fazer verão. 
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Capítulo06

A bondade 

A

Dignidade

bondade,  a  beleza  e  a  verdade:  ideais  que  iluminam  o

caminho. A bondade é confiável, não é mostrada, ela é vista; a bon-

dade  é  desmotivada,  é  inteligente  por  ser  um  investimento  e

revelada pelas palavras; não é opcional. Opcional é a malícia; a

bondade promove ao outro o melhor. A bondade é a métrica da

alma,  pois  se  espelha  na  graça  e  no  imerecimento.  Quando

praticada,  ela  arrasta, causa admiração, reconcilia. Convida o

outro  a  imitá-la  e,  àquele  que  a  oferta,  lhe  é  impregnado  às

mãos o bom cheiro. Quem da bondade usa como chave a abrir

portas, recebe os primeiros raios de luz, tornando cada vez mais

caloroso e bom o coração de quem com ela anda. 

A  bondade  abranda  o  coração,  e  esse  coração  por  ser  mais

amolecido, suas artérias fluem melhor. A bondade é encantadora

e distinta. Ela despreza o aplauso. O fazer o mal, esse, sim, mere-

ceria aplauso, pois o esforço é tremendo. A forja da generosidade te

faz  forte,  impenetrável,  fortalece  o  sistema  imunológico; o

egoísmo é um ácido corrosivo que degenera. Uma boa forma de se

prevenir é se revestir de Cristo, e podemos começar vestindo a alma

de bondade. É um virtuoso quem a pratica, pois não depende da sufi-

ciência para ser bom. A bondade toca o coração muito mais do que

as palavras. Jesus disse que Deus era bom. Então ter bondade é uma

qualidade à imagem de Deus. A bondade é divina e é humana; a mal-

dade, não. Alguém disse: ninguém é bom por natureza. Claro que é! 

Quem corrompeu a natureza foi o mal. 

Tudo o que foi por Deus criado na natureza é bom. Foi o próprio

Deus que o disse. O ser generoso carrega consigo o dom de gerar. 

Pois,  gnê,  raiz  da  palavra,  é  “gerar,  fazer  nascer”.  Como  gênese

também o é. Uma vez plantada na vida de alguém, a bondade

vira  semente  enterrada  na  carne  rarefeita  da  alma  e  estará

em latência, mas a qualquer momento quebrará a casca e nascerá
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Jose Marconi

num pendão de gesto de benevolência, florido como um ipê lá da

beira da estrada onde poucos carros passam. 

Quando se
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